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1. INTRODUÇÃO 

 
Esporotricose é uma micose causada por fungos do complexo Sporothrix 

capazes de acometer as diferentes espécies, dentre elas os caninos, equinos, 
felinos e, acidentalmente, o homem (TELLÉZ et al., 2014). O complexo Sporothrix 
shenckii, tido como principal causador da doença, é um fungo dimórfico, geofílico 
e sapróbio, que se distribui amplamente no solo e matéria orgânica, 
representando assim um grande risco, pois a principal forma de inoculação do 
fungo é por via de perfuração da pele através de espinhos ou madeira 
contaminada, ou ainda, através de mordidas ou arranhões, principalmente dos 
felinos, caracterizando a mais importante forma de transmissão zoonótica da 
doença (SCHUBACH et al., 2012). 

Essa micose pode se apresentar nas formas cutânea localizada, 
linfocutânea, linfática ou disseminada, sendo a forma cutânea a mais comumente 
observada nos felinos (PIRES, 2017), tendo como principais sinais clínicos 
pápulas nodulares e/ou úlceras com exsudato serosanguinolento ou hemorrágico 
(JONES, HUNT & KING, 2000) e, na forma disseminada, ainda pode manifestar 
febre, anorexia e mal-estar (GREENE, 2012). O diagnóstico da esporotricose é 
obtido através da epidemiologia e sinais clínicos da doença, associado a exames 
laboratoriais como o exame citológico direto das lesões e/ou histopatologia 
(BARROS et al., 2011) ou ainda, isolamento e identificação do agente (CHOMEL, 
2014). O tratamento das micoses depende da sensibilidade do agente, da forma 
clínica da doença, extensão e gravidade das lesões, efeitos colaterais e 
envolvimento sistêmico, sendo os fármacos mais utilizados para o tratamento de 
esporotricose o itraconazol, iodeto de potássio e fluconazol (NOBRE et al., 2002). 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o aparecimento de novos 
casos de esporotricose no município de Pelotas – RS no período de 2013 a 2016.  

 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi desenvolvido a partir de dados sobre casos de esporotricose em 
caninos e felinos na cidade de Pelotas-RS no período de 2013 a 2016. Os dados 
foram obtidos do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ), órgão vinculado à 
Prefeitura Municipal de Pelotas, através da solicitação do número dos casos do 
período por meio de contato com a secretaria do CCZ. Destes, foram segregados 
os casos atendidos no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal 
de Pelotas (HCV-UFPel) através de análise retrospectiva das fichas de 
atendimento clínico do hospital dentro do período estipulado, onde foram inclusos 
no estudo os pacientes diagnosticados com a enfermidade.. Os resultados foram 
expressos em tabela, distribuídos por ano dentro do período estudado e por 
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número de casos totais notificados ao CCZ e desses, os casos atendidos no 
HCV-UFPel.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Tabela 1. Número de casos de Esporotricose em gatos na cidade de 

Pelotas-RS no período de 2013 a 2016. 
 

Ano CCZ HCV-UFPel 

2013 45 21 

2014 87 25 

2015 97 37 

2016 77 24 

 
Durante o período estudado foram notificados 15 casos de esporotricose 

em cães. Na Tabela 1 estão expressos os resultados obtidos referente à espécie 
felina. No Brasil, a esporotricose é uma doença considerada endêmica no estado 
do Rio de Janeiro, onde foi incluída na lista de enfermidades de notificação 
compulsória por se tratar de uma questão de saúde pública (BARROS et al., 
2008). No Rio Grande do Sul, os municípios de Santa Maria e Porto Alegre detém 
o maior número de casos em humanos, enquanto na região sul, as cidades de 
Pelotas e Rio Grande possuem maior relação com casos em animais (CCZ, 
2017), região essa tida como área de epizootia em gatos (MADRID ET AL., 2011). 
Nos demais estados da federação a ocorrência dessa micose em cães e gatos é 
descrita como ocasional (MADRID et al., 2011) 

É sabido que os felinos tem papel importante na disseminação da doença, 
onde a maior ocorrência se dá em gatos machos, não castrados e de vida livre 
devido aos seus hábitos comportamentais de arranhadura de árvores e 
escavação do solo no ato de cobrir suas fezes, e também com o seu 
comportamento territorial e sexual agressivo, favorecendo a disseminação  
(SCHUBACH et al., 2004), estando clara a necessidade de manter os felinos em 
ambiente domiciliado sem acesso à rua, evitando assim essa e algumas outras 
possíveis doenças. Em cães a esporotricose ainda é considerada rara, entretanto, 
os relatos do aparecimento da mesma estão cada vez mais frequentes 
(CAFARCHIA, et al., 2007; MADRID et al., 2007). 

Pode-se observar na Tabela 1 o aumento gradativo do número de casos da 
enfermidade até o ano de 2015, onde o maior índice de crescimento foi entre o 
ano de 2013 e 2014. Essa elevação pode ser sugestiva de um real maior número 
de novos casos ou de um maior conhecimento de casos já existentes por parte do 
CCZ, visto que ele é órgão municipal oficial que recebe notificações. Salienta-se 
ainda que a não obrigatoriedade da notificação dessa zoonose na região pode 
estar ligada à ocultação de muitos outros casos dessa patologia nos animais, 
contribuindo negativamente no processo de combate da mesma. Também é 
válida a ressalva que o HCV-UFPel presta serviços a municípios vizinhos, 
podendo alguns dos casos mencionados não serem referentes à cidade de 
Pelotas, porém tal dado não foi analisado no presente trabalho.  

Contudo, pode-se observar uma diminuição no número de casos entre os 
anos de 2015 e 2016, tal achado pode ser resultado frente à campanhas e 
políticas públicas desenvolvidas para divulgação, controle e prevenção de 



 

 

zoonoses, incluindo a esporotricose, tornando assim o tema mais palpável ao 
público e estimulando por sua vez o conhecimento, a notificação, a prevenção e 
busca por auxílio quando necessário. 

 Ainda, além do alarmante aumento de casos em animais, um estudo 
realizado por Madrid et al. (2017) em Pelotas – RS demonstrou que em 2013 
eram 9 casos de esporotricose confirmados em humanos, já em 2014 o número 
aumentou para 17 e em 2015 os dados foram mais alarmantes com 23 casos, 
reafirmando o caráter emergente da zoonose, caracterizando assim a 
necessidade de uma maior atenção do sistema de saúde e da população em 
geral a cerca do controle e prevenção dessa enfermidade, assim como da 
importância da notificação dessa zoonose por parte de todos os médicos 
veterinários atuantes na área, para que somente assim sejam tomadas medidas 
efetivas frente aos casos. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O intuito do presente estudo foi salientar que a esporotricose é uma 

importante zoonose, com número significativo de casos trazidos ao conhecimento 
público, que exige a constante demanda com a continuidade na conscientização 
da população acerca do problema e também do apoio governamental, a nível das 
três esferas, a órgãos como o CCZ que atuam na disseminação de informação à 
comunidade em geral sobre as zoonoses e suas características, assim como no 
apoio ao tratamento, controle e profilaxia. 
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